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Resumo 
Atividades diversas voltadas para o tratamento da obsessão são realizadas em boa parte dos 
grupos espíritas brasileiros. Baseiam-se, em boa medida, em práticas desenvolvidas a partir 
da experiência dos dirigentes e médiuns dedicados a essa tarefa. Este artigo apresenta as 
bases e diretrizes de uma linha de trabalho e pesquisa com o objetivo de conceituar a obses-
são e desenvolver uma metodologia para seu diagnóstico e tratamento. Apresenta as etapas 
a serem realizadas para estabelecer um projeto de pesquisa com esses objetivos. As ativida-
des principais do projeto são: (1) levantamento do estado da arte (conceitos e práticas já de-
senvolvidos), (2) conceituação de obsessão (considerando o estado da arte e em contribui-
ções recentes de disciplinas científicas correlatas, (3) desenvolvimento de uma metodologia 
para diagnóstico e tratamento da obsessão, (4) definição dos requisitos (necessidades) mí-
nimos para um trabalho voltado para o diagnóstico e o tratamento da obsessão, (5) publica-
ção e divulgação dos resultados e (6) criação de mecanismos de intercâmbio entre diversas 
pessoas e grupos estudiosos do assunto. O artigo apresenta o detalhamento desta proposta 
de trabalho, visando servir como base para amplo levantamento e conseqüente discussão do 
tema entre os vários grupos e pesquisadores interessados. 
 
Palavras-chave: obsessão espírita, centro espírita 
 

1 Introdução 
 Kardec definiu a obsessão como sendo a influência maléfica de um espírito sobre uma pes-
soa, podendo acarretar como conseqüência diversos males emocionais, físicos e comporta-
mentais. [3] Ele realizou um trabalho profundo para compreensão e tratamento da obsessão. 
Seus estudos e conclusões estão apresentados sobretudo em O livro dos espíritos [2], O livro 
dos médiuns [3], A gênese [1] e na Revista espírita [4]. Sua principal contribuição está em i-
dentificar as características da obsessão, suas diversas formas de manifestação e os princí-
pios básicos de seu tratamento. A base estabelecida por seus estudos permanece como a mais 
sólida contribuição sobre o tema. 

Outros autores, alguns deles espíritos desencarnados, deram também contribuições impor-
tantes e algumas delas têm exercido grande influência na condução dos trabalhos dos grupos 
que se dedicam ao tratamento da obsessão. No entanto, a maioria dessas contribuições não 
respeita critérios metodológicos que permitam sua mais segura aplicação. 

Ao lado da clara carência de produção pós-Kardec, observa-se, neste mesmo período, um 
vigoroso desenvolvimento de diversas disciplinas científicas — em especial nas áreas da Psi-
cologia e da Medicina — que buscam, por caminhos diferentes, contribuir para o entendi-
mento do homem, sua natureza e seus problemas. 

É absolutamente necessário identificar, com maior clareza, a contribuição do espiritismo e 
de cada uma dessas áreas no entendimento, diferenciação e tratamento da obsessão. E bus-
car soluções com base em uma abordagem multidisciplinar. 

Durante o XVII Congresso da CEPA realizado em Buenos Aires, em 1996, o Comitê Científi-
co da CEPA discutiu entre outros temas a necessidade de se realizar um projeto de pesquisa 
integrado sobre obsessão.  Esta proposta do CPDoc vem de encontro a esta preocupação do 
Comitê Científico e o fórum de temas deste Congresso abriu espaço para se iniciar este tra-
balho em conjunto com todas pessoas e grupos interessados. 

Este artigo apresenta as bases e diretrizes de uma linha de trabalho e pesquisa com o objeti-
vo de conceituar a obsessão e desenvolver uma metodologia para seu diagnóstico e tratamen-
to. Além deste trabalho, que apresenta os objetivos, o método de trabalho e as principais a-
ções propostas, três outros correlatos e complementares, integrantes da mesma linha de pes-
quisa da CPDoc, estão sendo desenvolvidos. São eles: 
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 Obsessão: método para um levantamento bibliográfico, por Marissol Castello Branco e 
Mauro de Mesquita Spínola, que visa resgatar do ponto de vista da literatura a contribu-
ição de Kardec e a de outros autores, entre eles espíritos desencarnados, 

 Obsessão: roteiro para estudo de caso, por Rosângela Gomes de Souza e Marina França, 
que propõe um método e um questionário básico para apoio ao levantamento de estudos 
de casos, uma atividade chave nesta pesquisa, e 

 Grupos espíritas de pesquisa mediúnica, por Egydio Régis e Sandra Régis, apresentar uma 
estrutura e uma metodologia para grupos de pesquisa mediúnica através de entrevistas e 
debates com Espíritos. 

2 Objetivo (O que?) 
Vários estudos e ações isolados têm sido realizados com o objetivo de compreender e tratar a 
obsessão. Este projeto visa integrar esforços nesta direção, e permitir a obtenção de resulta-
dos sólidos e confiáveis, que possam ser publicados e utilizados pelos interessados. 

Uma pesquisa sobre o conceito, o diagnóstico e o tratamento da obsessão constitui-se, por um 
lado, num esforço para realizar uma parte do compromisso histórico de atualização da con-
tribuição do espiritismo para a compreensão e a solução de diversas dores, angústias e incer-
tezas que afetam o homem moderno. Por outro lado, é também um grande desafio a sua rea-
lização, que envolve levantamento de informações, fomento do debate, crítica e síntese de 
resultados obtidos junto aos diversos grupos e estudiosos que decidirem dela participar. 

2.1 Objetivo geral 
O objetivo geral do projeto é conceituar obsessão e desenvolver uma metodologia para seu 
diagnóstico e tratamento. 

2.2 Objetivos específicos 
Os objetivos específicos são os seguintes: 

 levantamento do estado da arte, 

 conceituação de obsessão, 

 desenvolvimento de uma metodologia para diagnóstico e tratamento da obsessão, 

 definição dos requisitos (necessidades) mínimos para um trabalho de diagnóstico e tra-
tamento, 

 publicação e divulgação dos resultados e 

 criação de mecanismos de intercâmbio entre diversas pessoas e grupos estudiosos do as-
sunto. 

2.2.1 Estado da arte 
A base e o ponto de partida da pesquisa é o levantamento crítico do "estado da arte" sobre 
obsessão, ou seja, dos conceitos e práticas já desenvolvidos, nos seguintes aspectos: 

 conceituação (o que é obsessão, quais são as suas características — objetivas e subjetivas 
—, as suas causas e os seus tipos?), 

 diagnóstico (quais são os métodos, técnicas e atividades desenvolvidos e utilizados para 
diagnosticar a obsessão? quais são os resultados de sua aplicação?), 

 tratamento (quais são os métodos, técnicas e atividades desenvolvidos e utilizados para 
tratar a obsessão? quais são os resultados de sua aplicação?). 

Esse levantamento envolve as seguintes atividades integradas: 
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 pesquisa bibliográfica sobre o tema, envolvendo levantamento e análise das pesquisas de 
Allan Kardec, outros autores espíritas estudiosos do assunto e autores não espíritas cujos 
trabalhos possam contribuir para a melhor compreensão do fenômeno obsessão, 

 levantamento de estudos de casos controlados e registrados e 

 catalogação, classificação, análise crítica, comparação e síntese dessas contribuições. 

2.2.2 Conceito de obsessão 
O que é a obsessão? Quais são as suas características gerais? Uma etapa da pesquisa envolve 
conceituar e caracterizar a obsessão, com base na análise do levantamento do estado da arte, 
tanto quanto, na medida do possível, nas contribuições recentes de disciplinas correlatas tais 
como a Psiquiatria, a Neurologia e a Psicologia.  

2.2.3 Metodologia 
O tratamento espírita da obsessão requer uma metodologia. Uma etapa importante do proje-
to é o desenvolvimento de uma metodologia para diagnóstico e tratamento da obsessão. Esta 
metodologia será proposta com base nos estudos de casos e no estado da arte levantados, e 
será avaliada/aperfeiçoada pelos grupos e pessoas participantes do projeto. 

Em relação a diagnóstico, a metodologia envolve: 

 métodos, técnicas e atividades para identificação e classificação da obsessão, 

 identificação dos fatores que diferenciam a obsessão de outros fenômenos humanos, físi-
cos e/ou psíquicos, 

 identificação dos fatores que diferenciam os diversos tipos de obsessão entre si. 

 documentação e registros necessários. 

Em relação a tratamento a metodologia envolve:\ 

 recursos e infra-estrutura necessários, 

 perfil e preparação dos recursos humanos envolvidos, 

 métodos, técnicas e atividades relacionados ao atendimento e acompanhamento das pes-
soas em tratamento, 

 métodos, técnicas e atividades relacionados à utilização da mediunidade no processo de 
tratamento. 

 documentação e registros necessários. 

2.2.4 Requisitos 
A metodologia a ser desenvolvida, citada no item anterior, não poderá ser aplicada a todos os 
casos. A obsessão abrange uma gama variada de fenômenos, exigindo cada caso um trabalho 
adequado e contextualizado. Há diferenças também entre os perfis dos pacientes, tanto quan-
to há entre as características dos grupos. O tratamento da obsessão, necessita, conseqüente-
mente, respeitar e adequar-se a essas diferenças. 

Uma etapa de maior amadurecimento do trabalho de pesquisa permitirá identificar um pro-
cesso mais geral para diagnóstico e tratamento da obsessão, envolvendo: 

 Requisitos (necessidades) mínimos e gerais para um trabalho voltado para o diagnóstico e 
o tratamento da obsessão. Esses requisitos devem ser aplicáveis a contextos, necessidades 
e objetivos diferenciados. 

 Regras e diretrizes para adaptação desses requisitos aos diferentes contextos, que servi-
rão de base para elaboração e aplicação de diferenciadas metodologias de trabalho. 
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2.2.5 Divulgação 
Os resultados de cada etapa da pesquisa serão divulgados e publicados, de acordo com pla-
nejamento proposto pelo CPDoc e discutido com os grupos e pessoas envolvidos. 

2.2.6 Intercâmbio 
Um dos objetivos da pesquisa é o de criar mecanismos de intercâmbio entre diversas pessoas 
e grupos estudiosos do assunto, que permitam: 

 levantar informações e casos de estudos, 

 buscar consenso sobre os conceitos e métodos propostos,  

 aplicar a metodologia e os requisitos propostos, adaptando-os a diferentes contextos, 

 analisar e avaliar os trabalhos e resultados obtidos, 

 discutir o encaminhamento da própria pesquisa. 

O intercâmbio será realizado por meio de troca de correspondência e através de eventos es-
pecialmente programados. Esses eventos reunirão periodicamente pessoas e representantes 
dos grupos participantes para consolidação de informações e encaminhamento das novas 
etapas do trabalho. O uso extensivo da internet deve se constituir em uma chave para obter 
maior agilidade na troca de informações. 

3 Participantes e colaboradores (Quem e onde?) 
Estão convidados a participar todos os interessados. Os seguintes grupos e pessoas assumem, 
desde o início do trabalho, algumas responsabilidades: 

 CPDoc (no Brasil), em colaboração com o Comitê Científico da CEPA e outros grupos 
coordenadores nacionais:  
(1) coordenação das atividades e da elaboração do trabalho, 
(2) integração com outros núcleos coordenadores que estejam desenvolvendo pesquisas 
correlatas, no Brasil e no exterior, 
(3) cadastramento de grupos e pessoas participantes, 
(4) manutenção de um banco de dados com informações, propostas e estudos de casos, 
(5) intercâmbio entre os grupos e pessoas participantes. 

 Grupo participante (qualquer grupo espírita que deseje participar e contribuir com a 
pesquisa): 
(1) apresentação de dados e/ou propostas, 
(2) análise de dados e avaliação de propostas apresentadas, 
(3) aplicação e avaliação crítica de métodos, técnicas e atividades propostas. 

 Pesquisador participante (qualquer pessoa, espírita ou não, que deseje participar e con-
tribuir com a pesquisa): 
(1) apresentação de dados e/ou propostas, 
(2) análise de dados e avaliação de propostas apresentadas. 

4 Método de trabalho (Como? - 1) 
O método consiste em análise de dados coletados de forma ampla a partir de diversas fontes. 

A pesquisa envolve 5 etapas, apresentadas na Figura. Em cada uma das 5 etapas o processo 
se repete:  

 Estabelece-se um objetivo específico e claro. 

 São distribuídas e realizadas tarefas dentro de padrões pré-determinados. 
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 Os dados são coletados e feita análise e fechamento das informações num texto com 
proposta de trabalho. 

 As conclusões analisadas pelos grupos são levadas e debatidas em um evento final. 

Da terceira etapa em diante são feitas publicações seqüenciais e complementares. 

Em cada etapa os papéis são bem definidos, porém os grupos participantes podem contribuir 
com as várias atividades envolvidas: estudar, pesquisar, testar e analisar as propostas. Eles 
podem também participar da elaboração junto com a coordenação. 

5 Publicações e divulgação (Como? - 2) 
A pesquisa proposta deve gerar as seguintes publicações principais. 

5.1 Livros ou apostilas 
Ao final de cada etapa será gerada uma publicação na forma de livro ou apostila, com con-
ceitos e práticas consolidados na pesquisa. 

 O que é a obsessão? 

 Como tratar a obsessão? Uma método espírita para diagnóstico e tratamento. 

 Obsessão: um modelo para estruturação das atividades de diagnóstico e tratamento 

5.2 Página na internet 
Durante todo o desenvolvimento da pesquisa, um site na internet, controlado pelo CPDoc e 
acessível aos membros do CPDoc e aos participantes, reunirá todo o material que já tenha 
sido desenvolvido, incluindo: 
(1) material para a análise crítica dos participantes (textos analíticos, entrevistas com estudi-
osos encarnados e desencarnados, formulários e questões propostas, respostas a questões e 
informações fornecidas pelos grupos), 
(2) resultados consolidados, gráficos, quadros sinóticos e estatísticas, 
(3) material de orientação (procedimentos de trabalho) para a aplicação da metodologia 
proposta, 
(4) material preparatório e relatórios dos seminários de consolidação. 
As trocas de informações serão feitas, de preferência, por e-mail. Fax e correio podem ser 
usados em casos em que o uso de e-mail não for possível ou adequado. 

6 Cronograma (Quando?) 
A Tabela “Cronograma” detalha as etapas, as atividades que compõem cada uma delas, os 
eventos que envolvem, e os produtos que devem gerar. 

7 Conclusão 
Esta proposta é apenas o início da estruturação de um ambicioso trabalho de pesquisa. Rea-
lizá-lo significa envolver indivíduos e grupos comprometidos com ela, motivados pela impor-
tância cada vez maior que a obsessão possui para a humanidade e pelo potencial do espiri-
tismo para contribuir com seu entendimento e tratamento. 

Este texto deve ser entendido como uma proposta passível de revisão e aperfeiçoamento, e 
um convite à participação. 
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CRONOGRAMA 

SEMESTRE 
ETAPA 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

Etapa 1: Proposta de trabalho 

(1) estabelecimento de infra-estrutura no CPDoc (responsabilidades, site na internet) 

(2) elaboração de uma proposta geral de trabalho a ser apresentada aos participantes da pesquisa 

(3) formação de grupos de pesquisa* 

(4) preparação dos centros para participar da pesquisa* 

Evento 1: Encontro inicial dos participantes: discussão e consolidação da proposta de trabalho. 

X X        

Etapa 2: Estado da arte 

(1) pesquisa bibliográfica sobre obsessão* 
(2) elaboração da metodologia para levantamento de estudos de casos 

(3) levantamento de estudos de casos* e divulgação entre os participantes da pesquisa (internet, correio 
etc.) 

(4) entrevistas com estudiosos de obsessão 

(5) elaboração do texto “Estado da arte” (preliminar) e divulgação entre os participantes da pesquisa 

(6) análise crítica do texto “Estado da arte” (preliminar) pelos participantes da pesquisa* 

Evento 2: Encontro dos participantes: discussão e consolidação das conclusões sobre o estado da arte. 

 X X       

Etapa 3: Conceituação (o que é obsessão) 

(1) pesquisa bibliográfica sobre obsessão e disciplinas correlatas (Psiquiatria, Neurologia, Psicologia ...)*

(2) entrevistas com estudiosos de obsessão e de disciplinas correlatas 

(3) elaboração do texto “O que é obsessão” (preliminar) e divulgação entre os participantes da pesquisa 

(4) análise crítica do texto “O que é obsessão” (preliminar) pelos participantes da pesquisa* 

Evento 3: Encontro dos participantes: discussão e consolidação da conceituação. 

  X X      

Publicação 1: O que é obsessão?     X     
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CRONOGRAMA (cont.) 

Etapa 4: Método para diagnóstico e tratamento da obsessão 

(1) pesquisa bibliográfica sobre obsessão e disciplinas correlatas (Psiquiatria, Neurologia e Psicologia) 

(2) entrevistas com estudiosos de obsessão e de disciplinas correlatas 

(3) elaboração do texto “Método ...” (fase teórica) e divulgação entre os participantes da pesquisa 

(4) análise crítica do texto “Método” (fase teórica) pelos participantes da pesquisa* 

Evento 4: Encontro dos participantes: discussão e análise de viabilidade da proposta de método para diag-
nóstico e tratamento da obsessão (fase teórica). 

(5) aplicação do método pelos participantes e registro dos casos*; divulgação dos casos 

(5) elaboração do texto “Método ...” (fase experimental) e divulgação entre os participantes da pesquisa 

(6) análise crítica do texto “Método ...” (fase experimental) pelos participantes da pesquisa* 

Evento 5: Encontro dos participantes: discussão e consolidação do método para diagnóstico e tratamento da 
obsessão (fase experimental). 

    X X    

Publicação 2: Como tratar a obsessão? Um método espírita para diagnóstico e tratamento.       X   
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CRONOGRAMA (cont.) 

Etapa 5: Metodologia para diagnóstico e tratamento da obsessão (requisitos para a estruturação de tra-
balhos dos grupos) 

(1) levantamento doas aspectos considerados essenciais para qualquer metodologia de diagnóstico e tra-
tamento da obsessão* 

(2) elaboração do texto “Metodologia... ” (fase teórica) e divulgação entre os participantes da pesquisa 

(3) análise crítica do texto “Metodologia ...” (fase teórica) pelos participantes da pesquisa* 

Evento 6: Encontro dos participantes: discussão e análise de viabilidade da proposta de Metodologia (fase 
teórica). 

(4) desenvolvimento de métodos específicos baseados na Metodologia*; divulgação 

(5) aplicação das metodologias pelos participantes e registro dos casos*; divulgação dos casos 

(6) análise crítica dos “Metodologia ...”  baseada em sua aplicação*; divulgação das análises críticas 

(7) elaboração do texto “Metodologia ...” (fase experimental) e divulgação entre os participantes da pes-
quisa 

(8) análise crítica do texto “Metodologia ...” (fase experimental) pelos participantes da pesquisa* 

Evento 7: Encontro dos participantes: discussão e consolidação da Metodologia (fase experimental). 

      X X  

Publicação 3: Obsessão: um modelo para estruturação das atividades de diagnóstico e tratamento.         X 
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Preparar-se para participar –  
Estruturação dos Grupos 

 
Proposta de Trabalho 

 

Evento 1

Etapa 1Papel do Centro 

Pesquisa bibliográfica 
Estudos de casos 

Análise dos textos prévios 

 
Estado da arte 

 

Evento 2

Etapa 2Papel do Centro 

Pesquisa bibliográfica 
Análise dos textos prévios 

 

 
Conceituação 

 

Evento 3

Etapa 3Papel do Centro 

Aplicação e análise crítica do método 
Análise crítica dos textos prévios 

 
Método para diagnóstico e tratamento 

Eventos 
4 e 5 

Etapa 4Papel do Centro 

Levantamento dos aspectos essenciais 
Adaptação, aplicação e análise crítica da 

metodologia proposta 

 

Metodologia para diagnóstico e tratamento Eventos 
6 e 7 

Etapa 5Papel do Centro 

 

Publicação 2

 

Publicação 3

 

Publicação 1


